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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social e a superação 
das desigualdades sociais”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-
se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos 
educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho visa compreender 
como funciona o método da Associação de 
Proteção e Assistência aos Condenados (APAC) 
na perspectiva dos recuperandos da cidade de 
Perdões em Minas Gerais, a fim de conhecer 
os detentos e obter os dados necessários para 
o estudo em questão, logo com o objetivo de 
atender a reflexão proposta neste trabalho. É 
preciso ressaltar que foi realizada uma pesquisa 
qualitativa em forma de questionário com os 
recuperandos da associação apaqueana. Diante 
do exposto a presente pesquisa concluiu que 
os reeducandos ao ingressar ou regressar a 
APAC constataram a diferença no tratamento 
e nas atividades para a ressocialização em 
relação ao sistema penitenciário tradicional. 
Além disso, a maior parte dos membros da APAC 
não conseguiram concluir o Ensino Médio no 
tempo previsto no ensino regular, sendo assim o 
centro de recuperação fornece os estudos para 
os reeducandos. Destacasse aqui, a extrema 
importância de oportunidades para concluírem 
os estudos, a fim de conseguirem reinserir- se 

na sociedade de forma efetiva, com capacitação 
e competência. No presente trabalho ressalta-se 
a importância da educação na vida das pessoas, 
principalmente das que fazem parte do grupo de 
estudos em cela, pois só assim a valorização 
do ser acontece e se consolida, além da 
potencialidade de cada um serem desenvolvidas, 
deste modo, poderão ter suas histórias de vida 
modificadas.   
PALAVRAS-CHAVE: APAC. Educação para 
transformação. Cumprimento de pena.  
  

UNDERSTANDING THE APAC METHOD 
THROUGH THE PERSPECTIVE OF THE 

RECUPERANDOS  
ABSTRACT: This paper aims to understand how 
the method of the Association for the Protection 
and Assistance of Convicts (APAC) works from 
the perspective of convicts in the city of Perdões, 
Minas Gerais, in order to get to know the inmates 
and obtain the necessary data for the study in 
question. It must be emphasized that a qualitative 
research was carried out in the form of a 
questionnaire with the convicts of the apaqueana 
association. In view of the above, this research 
concluded that the inmates, when entering or 
returning to APAC, noticed the difference in 
the treatment and activities for resocialization 
in relation to the traditional prison system. In 
addition, most of the members of APAC were not 
able to complete high school in the time provided 
for regular education, so the recovery center 
provides studies for the inmates. It is important to 
highlight the extreme importance of opportunities 
for them to complete their studies, in order to be 
able to reintegrate into society effectively, with 
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training and competence. In this paper we highlight the importance of education in the lives 
of people, especially those who are part of the study group in the cell, because only then 
the valorization of being happens and is consolidated, besides the potential of each being 
developed, so they can have their life stories changed.   
KEYWORDS: APAC. Education for transformation. Fulfillment of sentence.  

1 |  INTRODUÇÃO 
O sistema prisional brasileiro é uma temática presente em nossa atualidade e está 

relacionado a problemas, como a superlotação, no que resulta em um ambiente propicio 
a violência, sendo assim, o sistema penitenciário é um assunto que gera discussões 
no Brasil, visto que os detentos têm um gasto significativo para o estado e ao saírem 
geralmente acabam cometendo novos crimes quando não há um trabalho de efetivo de 
reinserção dos detentos na sociedade.  Diante de tais colocações, a partir do século XIX 
iniciou-se no Brasil o modelo de presídios com celas individuais e oficinas de trabalho, no 
começo havia penas perpétuas ou coletivas, mas no ano de 1890 o código penal limitou-se 
para penas restritivas de liberdade individual com uma pena de até trinta anos, sendo elas: 
“prisão celular, reclusão, prisão com trabalho obrigatório e prisão disciplinar” (MACHADO, 
SOUZA, SOUZA 2013).  

Nessa perspectiva, é importante que os detentos possuam oportunidade de 
realizarem projetos que contribuam para sua ressocialização. Sendo assim, as atividades 
escolares nos centros de detenção auxiliam os indivíduos para um treinamento profissional 
onde eles são capazes de dar continuidade aos estudos, assim como, se preparar para o 
mercado de trabalho. 

Vale ressaltar que, inicialmente observou-se que a educação é um direito de todos, 
como também o motivo pelo qual a educação de jovens e adultos ao longo dos anos ganhou 
estímulo por parte do governo, além disso, foi exemplificado em nosso trabalho como 
funciona esse ensino atualmente, logo, considerando que muitas pessoas não conseguem 
concluir o ensino no ano previsto. Desse modo, posteriormente foi explicado sobre como o 
sistema carcerário brasileiro e quais ações são necessárias para a recuperação dos presos, 
visto que estão encarcerados. Abordou-se os fundamentos que explicam o porquê de tantas 
discussões sobre esse assunto. Além disso foi mencionado as dificuldades de reintegrar 
um preso no sistema prisional brasileiro. Destacamos a importância de Mario Ottoboni que 
fundou o método APAC, a fim de promover a recuperação dos detentos utilizando recursos 
como a educação, religião, trabalho entre outros. Em seguida, o presente trabalho pontuou 
como os projetos educacionais são capazes de transformar a vida de muitas pessoas e 
fazer com que elas sejam ressocializadas e não voltem a cometer novos crimes. 
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2 |  A EDUCAÇÃO COMO UM DIREITO DE TODOS 
A Organização das Nações Unidas (ONU) em 1948 concebeu uma lei regida por 30 

artigos que preserva os direitos humanos, desse modo, ninguém deve ser privado de poder 
acessá-los, entre os direitos estão: a segurança, saúde, paz, bem-estar e a educação. 
Ademais, para chegar no documento que é rígido houve muito empenho e debate. 

Nessa perspectiva, a educação de qualidade deverá ser ofertada de maneira 
igualitária para todos, deve-se promover oportunidades de aprendizagem diferenciadas de 
acordo com o contexto da realidade do educando. O artigo 26 da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos da ONU (1948) discursa sobre a educação e duas diretrizes: 

1. Toda pessoa tem direito à educação. A educação deve ser gratuita, pelo 
menos a correspondente ao ensino elementar fundamental. O ensino elementar 
é obrigatório. O ensino técnico e profissional deve ser generalizado; o acesso 
aos estudos superiores deve estar aberto a todos em plena igualdade, em 
função do seu mérito. 

2. A educação deve visar à plena expansão da personalidade humana e 
ao reforço dos direitos do Homem e das liberdades fundamentais e deve 
favorecer a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações 
e todos os grupos raciais ou religiosos, bem como o desenvolvimento das 
atividades das Nações Unidas para a manutenção da paz. 

Observa-se que mesmo antes da Constituição Federal havia uma preocupação 
em defender e garantir uma educação de qualidade para todos. A educação é um direito 
importante, pois os educandos têm a oportunidade de conhecer os direitos através da 
educação, a fim de se tornarem cidadãos democráticos; preparados para poder lutar pelos 
seus direitos. Desse modo, jovens e adultos que não tiveram a oportunidade de estudar na 
idade adequada tem o direito de recomeçar os seus estudos com um sistema pedagógico 
preparado com diferentes recursos para poder incentivar esses educandos. 

É preciso lembrar que, as instituições precisam estar atentas a realidade de cada 
aluno, a construção da educação deve se basear em princípios para garantir a inclusão de 
todos. Os orientadores precisam ficar atentos as dificuldades dos educandos e promover 
metodologias diferentes para que cada um consiga alcançar a sua aprendizagem. 

De acordo com Bedran e Luvizotto (2014), a educação de jovens e adultos surgiu 
na década de 30, devido às grandes mudanças da sociedade naquela época o ensino 
começou a se fortalecer, um dos grandes motivos para isso acontecer foi que o crescimento 
das indústrias, naquele momento o ensino já era gratuito e sendo assim a população 
começou a participar. 

Na última década o governo federal conservou a prática de alfabetização de jovens e 
adultos iniciados no pós-guerra, e surgiu novas ações para a qualificação de trabalhadores 
como o programa nacional de integração da educação profissional com a educação básica 
na modalidade de jovens e adultos (Proeja) e também o programa nacional de acesso ao 
ensino técnico e emprego (Pronatec) (PIERRO, 2014). 
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2.1 Sistema Prisional Brasileiro  
No século XIX por volta de 1850 surgia no Brasil as primeiras prisões com a 

estruturas adequadas para prisão, no ano de 1824 surgiu a nova constituição de penas, 
sendo assim as punições desumanas foram banidas e definiu-se que as cadeias deveriam 
ser “seguras, limpas e bem arejadas” (MARTINS 2018). 

O estado encarrega-se de condenação e da reeducação de um detendo, ele pretende 
combater a criminalidade usando o isolamento dos criminosos em uma prisão, buscando 
evitar que ele seja uma ameaça para a comunidade. Os condenados, na maioria das vezes, 
são abandonados na detenção por seus familiares e por este motivo, faz-se necessário 
ações que busquem a ressocialização (GUIMARÃES, MACHADO, 2014). 

No isolamento uma realidade vem à tona, o sistema penitenciário tem como um 
de seus principais problemas a superlotação. Segundo Barrucho, a cada um mês o Brasil 
registra cerca de 3 mil novos detentos e atualmente três entre dez presos ainda não foram 
julgados (BARRUCHO, BARROS, 2017). Os problemas vão além da superlotação, a falta 
de assistência médica, de fonte educacionais adequadas e de recursos humanos também 
são dificuldades que os detentos enfrentam nos centros de detenção. 

Para Silva (2003), a prisão é uma casa dos horrores, não sendo capaz de instruir o 
detento a ressocialização. Nesse sentido, os sistemas prisionais os capacitam a cometer 
mais crimes, como também, ocasionando-os a cometer penalidades de maior gravidade se 
comparadas com as que foram causa da detenção inicial. 

De acordo com Candela (2015), na atualidade os centros penitenciários oferecem 
cursos de qualificação e estudos, com o propósito de levar ao preso a possibilidade de 
seguir um caminho diferente do que o trouxe ao sistema prisional. Entretanto, na prática, 
observa-se que o sistema não consegue realizar este objetivo, devido à falta de recursos. 

A educação é a melhor maneira para poder ressocializar uma pessoa confinada, 
pois a maioria dos detentos não teve acesso ao ensino ou quando teve não soube valorizar. 
Sendo assim, dentro dos presídios o governo busca fornecer uma “escola” para que 
possam ter uma nova oportunidade e consigam mudar de vida. De acordo com DEPN-MG 
(Departamento Penitenciário de Minas Gerais; 2021). 

2.2 O método APAC  
A APAC (Associação de Proteção e Assistência aos Condenados) é filiada à FBAC 

(Fraternidade brasileira de Assistência aos Condenados), porém ela se tornou uma 
associação com personalidade própria operando como colaborador à justiça na execução 
penal. A metodologia apaqueana busca remover a figura do detento como uma pessoa 
indesejada empenhando-o em sua recuperação e o conduzindo a sua integração a 
sociedade. (LOPES; CLEMENTEL 2020). 

O método APAC iniciou-se em São José dos Campos (SP), no ano de 1972 com 
o principal objetivo a valorização humana, visando determinados princípios, sendo eles 
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(OTTOBONI, 2001): 

I. Participação da comunidade: a Lei de Execução penal em seu artigo 4° dispõe 
que o “Estado deverá recorrer à cooperação da comunidade nas atividades 
de Execução da Pena e da medida de segurança”. (LEP, 1984, art. 4°). Nesse 
sentido a APAC só consegue atuar com a participação da comunidade a 
partir do voluntariado e dos funcionários na busca da implementação e da 
consolidação das propostas apresentadas pela metodologia da associação; 

II. Recuperando ajudando o recuperando: No convívio em sociedade é 
necessário relacionar-se com o próximo e é neste sentido que o recuperando 
é convidado a refletir para a ajuda mútua. Nessa parte da metodologia está 
inserido o Conselho de Sinceridade e Solidariedade (CSS) que é o órgão 
auxiliar de administração da APAC, mas que não tem poder de decisão. O 
CSS é responsável por auxiliar no desenvolvimento das atividades e também 
busca representar os recuperandos perante a direção para a solução de 
problemas e proposição de ideias; 

É necessário a participação da comunidade para a recuperação dos indivíduos, pois 
assim eles vão se sentir acolhidos e ter uma mudança efetiva. Outro aspecto é que quando 
um recuperando ajuda outro recuperando, a possibilidade de se manter no programa e não 
desistir é maior. Seguindo nesse raciocínio (OTTOBONI, 2001): 

III. Trabalho: O trabalho dentro do presídio é permitido pela Lei de Execução 
Penal, tem a finalidade educativa e produtiva e é abordado nos seus artigos 
28, 29 e 30. Na APAC ele é dividido entre os regimes fechado, semiaberto e 
aberto. No regime fechado o foco é na recuperação, no regime semiaberto, 
o foco é na profissionalização e no regime aberto o foco é a inserção social; 
IV. Religião: Nesta abordagem do método APAC a religião é explorada pela 
importância do recuperando explorar a existência de Deus, sem imposição de 
credo atendendo o artigo 24 da LEP; 

IV. Assistência jurídica: Também atendendo ao cumprimento da LEP, a 
APAC oferece assistência jurídica aos recuperandos, de maneira que eles 
sejam informados sobres seus direitos e deveres e tenham consciência de 
seus processos jurídicos. Contudo, a entidade não se torna um escritório 
de advocacia, mas sim uma entidade com apoio jurídico aos recuperando, 
sobretudo os mais pobres; 

V. Assistência à saúde: Ao estarem no ambiente da APAC os recuperando 
tem total assistência odontológica, médica, psicológica e outras visando a 
melhoria na qualidade de vida e a restauração da dignidade humana; 

Nesse contexto, o trabalho pode mudar a vida de uma pessoa, sendo uma 
oportunidade que muitos precisam. A religião facilita esse novo modo de viver, porque 
ampara os recuperandos. A assistência jurídica auxilia-os entenderem sobre seus direitos e 
deveres e transformá-los em pessoas que lutem por seus direitos e cumprem seus deveres. 
Em relação à assistência à saúde é indispensável que eles tenham esse direito como 
todas as pessoas, com medidas preventivas dado que o agravamento seria mais caro e 
dificultaria o tratamento fora das unidades prisionais 

VII. Valorização humana: Ao ingressar na APAC o preso se torna recuperando, 
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sua denominação é mudada, ele também é chamado pelo nome e há o 
interesse em saber sobre sua história de vida, seus anseios, seus sonhos, 
suas angústias a fim de se conhecer o homem e trabalhar para a formação 
de um novo cidadão; 

VIII. A família: Considerada como elo de formação humana é valorizada no 
método APAC, onde o recuperando não perde os laços afetivos podendo 
encontrar com seus familiares nas datas especiais como Dia das Mães, Dia 
dos Pais, Natal, Dia das Crianças onde a APAC recebe os familiares para 
que seja estabelecido o contato com o recuperando. Além disso, pode-se 
também escrever cartas e efetuar uma ligação por dia por recuperando para 
a família. As visitas íntimas com familiares também são permitidas desde que 
sejam marcadas com antecedência para que não aconteçam inconvenientes 
relacionados à imoralidade, promiscuidade e outros. (OTTOBONI, 2001): 

Nos presídios os custodiados são identificados por números já no método APAC 
são chamados pelos nomes e são tratados como recuperandos e não detentos.  Isso faz a 
diferença na vida de muitos, pois proporciona um sentimento de acolhimento, sendo assim, 
há a crença de que é possível a recuperação.  Nesse sentido, a família exerce um papel 
fundamental no processo de reintegração, porque são os que dão apoio e também é nesta 
instituição que os recuperandos encontram conforto.  

IX. O serviço voluntário: Na formação voluntária, a APAC se relaciona com o 
trabalho e o serviço ao próximo, mas para que o trabalho do voluntário seja 
eficiente, há um treinamento de formação de voluntários que dura cerca de 
42h e esclarece toda a metodologia APAC e os modos de se trabalhar. Já 
os funcionários da Administração da APAC não são voluntários e exercem 
atividade remunerada formalizada por lei; 

X. Centro de Reintegração Social (CSR): O CSR consiste no estabelecimento 
prisional e oferece possibilidade de recuperação do ser humano com uma 
estrutura que possibilite à formação profissional, educacional e outras. A LEP 
em seus artigos 91 e 92 permite que o condenado em regime semiaberto 
possa cumprir a sua pena em colônia agrícola, industrial ou similar visando o 
trabalho e a profissionalização; (OTTOBONI, 2001). 

A maior parte dos funcionários realizam atividades como voluntários nos centros de 
recuperação e isso faz com que os reeducando se sintam acolhidos pela comunidade e não 
cometam outros crimes ao sair da instituição. Quando conseguem o regime semiaberto a 
possibilidade de ir trabalhar em colônia agrícola ou indústria, pode ser o voto de confiança 
que eles precisam para mudar de vida. 

XI. Mérito: O mérito consiste no conjunto de todas as tarefas exercidas 
pelo recuperando, bem como as advertências, as eventuais saídas, os 
elogios e outros eventos que constam no registro de cada recuperando. 
Todas essas ações são registradas para que seja traçado um referencial de 
cada recuperando e que será consultado quando houver possibilidade de 
progressão de regime ou até mesmo concessão de liberdade.  

XII. Jornada de libertação com Cristo: Inspirada no Movimento de Cursilho de 
Cristandade da Igreja Católica, a jornada é uma adaptação do Movimento de 
Cursilho para os recuperando, e se assemelha na realização de um encontro 
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com duração de quatro dias e com o conteúdo formado por palestras, 
grupos de oração e debates levando o recuperando a realizar uma reflexão 
religiosa, social e humana. A Jornada é dividida em dois momentos: no 
primeiro o enfoque é em demonstrar aos “jornaleiros” quem foi Jesus Cristo 
a partir de seus valores e sua história. Em um segundo momento, incentiva o 
recuperando a refletir sobre a sua própria vida, seus erros, sua família e suas 
relações pessoais. (OTTOBONI, 2001). 

A APAC provê uma ficha para cada recuperando onde são anotadas todas as ações 
promovidas. Nesta ficha também constam as advertências de cada recuperando. Sendo 
assim, é essencial que fiquem atentos a estas informações, pois é importante explicar o 
histórico dos participantes da APAC. A jornada religiosa neste tipo de ação é fundamental, 
pois muitos estão distantes de Cristo e ao retornar vão refletir sobre sua vida, logo não 
querem voltar ao que os feriu e fez com que eles se afastassem de Cristo e a sua família. 

Para Zeferino e Casado (2017) comparando o método APAC com o atual sistema 
penitenciário é ineficiente, pois nos centros penitenciários os detentos não realizam projetos 
com cooperação mutua entre os recuperandos, como também não realizam o trabalho 
voluntário para que detento se sinta acolhido pela comunidade. 

O jornalista e advogado Mário Ottoboni foi o fundador do método APAC. A filosofia 
deste método é matar o criminoso e salvar o homem recuperando os detentos. O método 
foi reconhecido pela Organização das Nações Unidas (ONU), para ele o sistema prisional 
na década de setenta era um sistema falho e não houve muitas transições até este 
momento.  O método é construído através de uma associação entre o estado e membros 
da comunidade local, sendo eles: os membros judiciários, executivo e legislativo, ministério 
público, policiais civil e militar, ONG´s, entidades religiosas, instituições educacionais, entre 
outros (FERREIRA 2016). 

Além disso, tem como propósito garantir que o detento cumpra a pena, e ao mesmo 
tempo se ressocialize, após esse período de recuperação o mesmo tem a possibilidade de 
não cometer novos crimes. O método consiste em fornecer liberdade e responsabilidade 
para os recuperandos (OTTOBONI, 2018). 

Dentro APAC existe o regime fechado e o semiaberto. No dia a dia dentro da APAC 
o recuperando tem atividades obrigatórias como lavar o banheiro, varrer entre outros 
deveres. Alguns auxiliam no trabalho interno realizando diferentes serviços, e os que estão 
no regime semiaberto têm a oportunidade de procurar um serviço fora do centro.  

Para Leite e Rangel (2018), é notável que o método da APAC apresenta benefícios 
e diferenças do sistema prisional visto que a metodologia dos centros é “retribuir, reeducar 
e reinserir o apenado no convívio social”. Já o sistema de prisões está distante dessa 
realidade devido aos recursos limitados e a inexistência de apoio.  

Por esses aspectos já mencionados é possível observar a eficácia da organização 
apaqueana, sendo lamentável que mesmo com resultados positivos a sua propagação 
ainda tenha um baixo índice de alcance se comparado às prisões no país.  
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2.3 A educação como um processo de modificar a sociedade 
Segundo Bandeira (2019), a educação é exemplar para o desenvolvimento do país, 

sendo utilizada como um instrumento essencial para transformar em uma nação próspera 
e solidária. É preciso ressaltar que a educação básica deve ser para todos, como também 
deve ser respeitado o princípio da igualdade dentro centros educacionais. Os detentos, 
assim como quaisquer outras pessoas, possuem o direito à educação.  

O ensino é um dos recursos utilizados para promover a integração social e a 
aprendizagem de conhecimentos que possibilita aos recuperandos um caminho para 
melhorar o seu futuro quando conseguir a sua liberdade. Para alguns apenados essa 
oportunidade de ensino serve para acessar a educação profissionalizante e também 
fornece oportunidades de empregos.  

É necessário conhecer o recuperando como uma pessoa e oferecer oportunidades 
para ele ser capaz de transformar a sua realidade, quando for liberado do sistema. 
Lamentavelmente nessa realidade, esse contexto de educação é considerando um privilégio 
e não um direito.  A educação, como já dito antes, é um direito de todos e para muitos a 
única oportunidade de mudança da realidade. O ensino é importante para a formação do 
ser humano, mas ele pode ser limitado devido às condições econômicas da sociedade. O 
ensino nos centros de reabilitação serve como processo de transformar esses indivíduos, e 
nesse contexto, o trabalho do educador é promover projetos que auxiliam no processo de 
reintegração o recuperando e prepará-lo para se reintegrar na sociedade.  

Os detentos que chegam nos centros de reabilitação já vêm com experiências 
de vida e crendo que um dia serão soltos. Para que os recuperandos tenham uma boa 
experiência nos centros, é necessário que façam algo com afeição e que vai auxiliar na 
sua vida após a sua saída. É indispensável que o currículo seja relacionado a temas da 
realidade dos detentos, temas que tenham real significado. 

Segundo Conceição (2008), os educandos devem ser aptos a pesquisar o 
conhecimento, pois isso deve partir deles, ninguém é capaz modificar alguém isso deve 
partir de si próprio através das suas experiências e aprendizados. Por mais atividades que 
os centros de detenção e recuperação promovam, a mudança que o detento precisa só vai 
ser alcançada se ele estiver apto em mudar. 

A educação procura ajudar o educando a ter um desenvolvimento pessoal, social e 
profissional e para isso acontecer é necessário utilizar metodologias e assuntos pedagógicos 
relacionado à necessidade do educando e também da sua realidade. No cenário em que 
vivemos poucos detentos vão ter interesse em dar continuidade nos estudos, porém isso 
não é impossível, por isso cabe aos educadores do centro observarem as vivências deles 
e promoverem oficinas que auxiliam no ensino de profissões 

Quando se fala do sistema prisional observa-se que os indivíduos estão 
encarcerados, ou seja, não tem muita coisa a ser feita, porém, espaços educativos dentro 
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desses centros podem modificar a vida das pessoas. Estas pessoas podem utilizar dessa 
oportunidade para saírem do sistema renovados, ressocializados e incluídos na sociedade 
(ARAUJO, 2016). 

Para Saraiva e Lopes (2011), os trabalhos de socialização são considerados como 
intervenções que visam o presente e o futuro próximo, visto que os “excluídos” de hoje 
serão recuperados reconduzidos ao mercado de trabalho no futuro, esses movimentos são 
conhecidos como programas de inclusão para os recuperandos. 

 

3 |  METODOLOGIA 
Para a realização deste trabalho em primeiro momento foi realizado um contato 

com APAC de Perdões-MG, onde foi realizada uma reunião que teve como pauta: a 
possibilidade da pesquisa com os recuperandos sobre a metodologia APAC e como eles se 
sentem em relação a ela. Após alguns dias, e com a aceitação do público-alvo, foi aplicado 
um questionário à distância em decorrência do atual cenário pandêmico.  

Os questionários contêm quatorze questões, sendo cinco questões abertas e 
nove de múltipla escolha. Preservou-se a identidade dos recuperando de maneira que 
estes formulários fossem anônimos. O questionário foi construído junto com o auxílio do 
professor no site Survio, para aplicação ele foi impresso, entregue para dez recuperandos 
responderem, e a secretaria encaminhou as fotos com as respostas.  

3.1 Do Ponto de Vista da Natureza 
Foi realizado uma pesquisa aplicada com o objetivo de compreender como funciona 

o método APAC na perspectiva dos recuperandos. De acordo com Gil (2010) uma pesquisa 
aplicada é quando há um experimento para obter conhecimentos, tendo como objetivo uma 
situação específica.  

3.2 Do Ponto de Vista da Abordagem 
Para Gerhard e Silveira (2009) uma pesquisa qualitativa ocorre quando a preocupação 

está voltada para uma compreensão de um grupo social ou para organizações e não para 
os números. 

Ou seja, a pesquisa foi focada em conhecer a realidade no centro de recuperação 
da cidade de Perdões. 

3.3 Do Ponto de Vista dos Objetivo 
Para realizar uma pesquisa descritiva é necessário que o pesquisador tenha em 

mente o que pretende pesquisar. Quando se pretende descrever os resultados obtidos, 
este é o melhor modelo para coletar os dados. As formas de coleta usadas são escalas, 
entrevistas e questionários (TRIVIÑOS 1987).  
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3.4  Do Ponto de Vista dos Procedimentos 
Para a realização de uma pesquisa bibliográfica o autor deve buscar outros autores 

com livros, artigos publicados para poder analisar e defender a sua pesquisa com base 
nesses autores, a pesquisa bibliográfica pretende mostrar que há estudos científico sobre 
o assunto da pesquisa, e também é relevante para dar a início ao um trabalho porque 
depende dela para poder aprender sobre o tema. (SOUSA; OLIVEIRA; ALVES, 2021). 
O estudo de caso é análise que pesquisa um acontecimento dentro do contexto social 
(FREITAS; JABBOUR 2011 apud YIN 2005).  

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Descrição dos resultados 
A idade dos detentos varia entre vinte quatro e quarenta e sete anos. Durante a 

pesquisa foi observado que a maior parte dos detentos ainda não conseguiram concluir 
o ensino médio. De acordo com gráfico abaixo, observa-se que entre os participantes 
da pesquisa somente 2% concluíram o ensino médio e um deles teve a possibilidade de 
realizar um ensino superior.  

 

Figura 1-Gráfico com a escolaridade 

Conforme observado no gráfico acima, muitos dos detentos não concluíram o 
ensino médio. Nesse sentido, é necessário que os recuperandos tenham a possibilidade 
de estudar nos centros de recuperação, buscando além de aprender e concluir o ensino 
médio e também sua reinserção como indivíduo. 

Foi observado que apenas um dos recuperandos não havia conhecido o trabalho da 
APAC antes de fazer parte. Para o indivíduo fazer parte deve-se enviar uma carta contando 
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a sua história e o tempo de condenação. O segurança da APAC vai até o detento no presídio 
e realiza uma entrevista. Se ele for aceito será enviada uma autorização para fórum para 
que seja autorizado pelo juiz e se autorizado, o mesmo terá que esperar o surgimento de 
uma vaga para ser transferido. 

Figura 2- Cumprimento de pena em regime fechado 

A Figura 2: mostra que a maioria dos recuperandos passaram entre dois há oitos 
anos em regime fechado e ao entrar na APAC relataram como o sistema tradicional oprime 
e priva a dignidade. Ao fazerem parte desta outra modalidade percebem a diferença na 
valorização humana que a APAC proporciona.  

Figura 3- Princípios APAC 
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Foi possível observar também que todos os recuperandos trabalham e a maior parte 
deles têm um compromisso com a oficina de laborterapia onde ajuda a ocupar o tempo 
e também diminui a pena. Os trabalhos ocorrem em diferentes áreas, desde auxiliar de 
cozinha até tesoureiro e uma parte deles também tem a possibilidade de estudar. Além 
disso, quando os recuperandos foram perguntado; qual seria a lição que o método ensina e 
que pretendem levar para a vida? As respostas foram surpreendentes, pois 80% pretendem 
trabalhar e continuar a sua jornada em Cristo, um deles respondeu que tem vontade de ser 
voluntário em outras APACs. 

4.2 Análise e discussões 
Conforme visto nesse trabalho e seguindo no mesmo sentido de Zeferino e Casado 

(2017) ao se ter como comparação o método APAC, o sistema prisional é ineficiente e o 
que pode ser percebido durante a explicação do questionário quando os entrevistados 
falam sobre a opressão e a diferença no tratamento, pois para eles o modelo APAC é bem 
conhecido por propor que os detentos cumpram a pena de uma maneira alternativa onde 
ele é valorizado e tratado com dignidade que para os recuperandos faz total diferença, pois 
para eles o modelo do sistema prisional tradicional além de oprimir há muito sofrimento. 

Em concordância com Ottoboni (2018), no questionário, quando ele diz sobre a 
necessidade dos recuperandos terem responsabilidades, foi possível observar que estão 
exercendo alguma função a todo tempo. Isso auxilia com a redução de brigas e também 
diminui o tempo ocioso para pensarem em drogas ou em cometer outros crimes ao sair. 

Ao ingressar na APAC os recuperandos têm a possibilidade de estudar e também 
realizar oficinas através das quais aprendem profissões para poderem mudar suas vidas. 
Isso é importante para que se sintam acolhidos e seguros ao seguir outros caminhos 
quando terminarem de cumprir a pena. 

Considerando as afirmações de Leite e Rangel (2018), mencionadas nesse trabalho, 
sobre modelo apaqueano demonstrar benefícios, logo foi possível observar durante a 
pesquisa que os detentos ao saírem dos presídios os mesmos pretendem continuar a sua 
jornada em Cristo, a fim de, poderem ajudar outras pessoas através do método. 

Nos centros de recuperação os detentos têm a possiblidade de realizar laborterapia: 
que é uma terapia ocupacional e que faz diferença para eles, porque além de praticarem 
um trabalho também deixam a mente ocupada. Foi observado que a maior parte dos 
recuperandos realizam a laborterapia. 

Durante a pesquisa foi possível constatar que para a recuperação é necessário que 
o indivíduo tenha o apoio da sua família e também da comunidade, porque esse processo 
auxilia no comportamento do reeducando e faz com que ele se sinta acolhido. 

Foi observado também que dentre os doze princípios da APAC, cada recuperando 
escolheu um diferente, e isso mostra que cada pessoa se identifica de uma maneira. Dentro 
do centro existem pessoas de todas as classes sociais e níveis escolares possibilitando 
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que se ajudem mutuamente. 

5 |  CONCLUSÃO  
Foi visto neste trabalho que há uma grande diferença entre o método APAC e o 

sistema prisional tradicional, a partir deste ponto de vista somos capazes de observar que 
método criado por Mario Orttoboni é capaz de fazer com que os detentos cumpram a pena 
privativa de liberdade e também sejam recuperados. 

Esse método de cumprir pena por ser um modelo novo e alternativo ainda gera 
algumas discussões para as pessoas, pois a maioria acredita que somente o modelo de 
presídio tradicional é capaz de mudar os detentos. Todavia, é possível observar que ao 
chegarem neste novo modelo os recuperando se sentem outra pessoa e são capazes de 
voltar ao convívio social, se tornando uma pessoa melhor. 

Esse trabalho teve como objetivo compreender como funciona o método APAC na 
perspectiva dos recuperando da cidade de Perdões, e observado tanto referencial teórico 
como também na pesquisa que a educação exerce um papel fundamental nesse processo 
de recuperação de um detento. Com a aplicação do questionário foi constatado que a maior 
parte dos recuperando não concluiu o ensino médio, sendo assim é importante nos centros 
de detenção que eles consigam concluir os estudos para poder ter uma nova oportunidade 
ao sair. 

GLOSSÁRIO 

Apac: Associação de Proteção e Assistência aos Condenados. 

Apaqueano: Membro que pertence a Associação de Proteção e Assistência aos 
Condenados. 

Laborterapia:  é uma importante técnica de reeducação do paciente por meio da valorização 
do trabalho.  
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